
Série I – PROFETAS MENORES 
Estudo IV: É Glória sobre Glória 
Texto base: Ag. 2.9 
 

INTRODUÇÃO 
 
A Glória de Deus é perfeita, pois concedeu forma e luminosidade a terra, concedendo vida ao ser 

humano e, neste ano de 2023, Ele quer ministrar a sua Glória sobre a sua vida. Talvez sua vida esteja sem 
forma e vazia, em trevas, prantos, dores, enfermidades, problemas, mortes. Mas, a Glória de nosso Deus 
quer entrar hoje em seu coração. Abra o seu ser e a luz de Deus estará sobre você. 

A expressão hebraica glória, Schekinah, concede a nós a ideia de peso, gravidade, riqueza, sucesso, 
poder, honra de um Ser, brilho, monstruosa grandeza, habitar de um poder sem igual. A Glória de Deus não 
nasce na instituição, pois Deus não habita em instituições mórbidas e sim no coração do ser humano.  A 
Glória de Deus formou o universo e tudo que nele há. 
 

1. A GLÓRIA E A FRAGILIDADE DO PROFETA 
 
Ageu 2.9 nos traz a era do período pós-exílico, anunciava a reconstrução do templo – Ele que 

confirmou a escolha do Governo de Zorobabel. Ageu foi um dos poucos exilados a voltar a Jerusalém, 
contemporâneo de Zacarias e Malaquias. Ageu foi o que melhor expressou a visão bíblica e teológica da 
Glória de Deus, Ele foi frágil no ponto de vista humano, porém era portador da Glória. 
 

2. A GLORIA NÃO É MAIOR QUE A INSTITUIÇÃO? 
 
Glória tem sinônimo de riquezas, força e poder– era tudo aquilo que o templo de Jerusalém como 

instituição possuía. Muitos tentam em nossos dias limitar a Glória de Deus, querem dominar a Glória de 
Deus, como Faraó queria segurar o Povo Hebreu.  

Existia em meio ao povo grande confusão, pois o novo templo estava sendo construído em um tempo 
de crise. Os mais velhos que viram o outro templo, chamavam aquela casa de templinho, casinha, diziam 
que aquilo não possuía a suntuosidade do templo de Salomão. Contudo, no primeiro templo a Glória era 
política, mais neste a Glória seria de Deus, não para o legalismo institucional e político, pois Deus não divide 
sua Glória com ninguém. A Glória da segunda casa é maior, pois acolheria a Glória encarnada. 

 
3. A GLÓRIA DE DEUS ENTROU NO TEMPLO - Lc. 2.29-30  

 
Aquele templo foi o maior palco da Graça Salvadora, Redentora de Deus, pois ali Simeão apresentou 

não apenas um menino, mas a própria Glória de Deus. Glória esta que questiona o legalismo, a instituição 
fria e quebra as barreiras da religiosidade, da legalidade e do estrelismo. 

 
4. A GLÓRIA DE DEUS NOS CONCEDEU NOVA UNÇÃO 

 
Uma vez por ano o sacerdote iria queimar sacrifícios no altar para conceder perdão. A partir de agora 

o templo do Espírito é cada um de nós, a descentralização da Graça de Deus (I Co 6. 19).  A partir de agora 
o templo possui carne, dor, problemas dificuldades, muitos estão preocupados com cânones, leis, 
burocracias, mas somos o templo do Espírito. A partir desta nova unção, todos nós somos sacerdotes, 
podemos pedir perdão e ministrar bênçãos em nome de Jesus.  

 
CONCLUSÃO 

1. A Glória é anunciada por intermédio de nossa fragilidade; 
2. A Gloria de Deus é maior do que todas as coisas; 
3. A Glória de Deus ministra a Paz, Shalom = Jesus; 
4. A Glória de Deus nos capacita para inundarmos esta cidade com esta Glória, pois é Glória sobre Glória, 
por isso dizemos: Oh!!! Glória. 
 

PARA COMPARTILHAR: 
- O que é a glória de Deus? 
- Saber que você é templo de Deus muda como a sua vida? 


